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Introdução 

O câncer, a segunda maior causa de morte no 
mundo, ainda é um desafio no que diz respeito ao 
seu tratamento de forma bem-sucedida, o que torna 
fundamental o desenvolvimento de novas 
substâncias, principalmente mais seletivas.1  

O núcleo 1H-1,2,3-triazol, composto estruturalmente 
por um heterociclo aromático de cinco membros 
contendo três átomos de nitrogênio vizinhos, apesar 
de não ter origem natural, vem sendo amplamente 
estudado, dadas as suas diferentes atividades 
biológicas, tais como antibacteriana, antifúngica, 
antiviral, analgésica e anticâncer (Figura 1). 2,3,4,5   
Tratando mais especificamente sobre o efeito 
anticâncer, compostos derivados desse núcleo são 
amplamente estudados por conta do efeito exercido 
sob enzimas que controlam a morte celular 
programada. 
Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é a síntese 
de tiosemicarbazonas inéditas contendo o núcleo 
1H-1,2,3-triazol, podendo posteriormente avaliar 
seus efeitos frente a diferentes linhagens tumorais. 

 

Figura 1. Núcleo 1H-1,2,3-triazol. 

Resultados e Discussão 

Visando sintetizar as tiosemicarbazonas triazólicas 

6a-f, realizou-se inicialmente a diazotação seguida 

de substituição nucleofílica aromática de diferentes 

anilinas (1a-f), formando as azidas (2a-f). Estas são 

transformadas nos álcoois triazólicos (3a-f), através 

de uma reação de cicloadição 1,3-dipolar catalisada 

por cobre, os quais foram obtidos com rendimentos 

variando de 79 a 91 % (Esquema 1).6  

 

Esquema 1. Síntese dos álcoois triazólicos (3a-f). 
 

Após isso, foi possível, através de uma reação de 
oxidação branda dos álcoois, sintetizar os aldeídos 
triazólicos (4a-f), com rendimentos variando de 74 a 
90%. Uma reação subsequente da tiosemicarbazida 
(5) com os respectivos aldeídos (4a-f) produziram 
as tiosemicarbazonas triazólicas inéditas (6a-f) com 
rendimentos de moderados a bons (Esquema 2).7 

 

 
 

Esquema 2. Síntese das tiosemicarbazonas 

triazólicas (6a-f). 

Conclusões 

Neste trabalho foram sintetizadas vinte e quatro 

moléculas, das quais seis são as tiosemicarbazonas 

triazólicas inéditas, que atualmente se encontram 

em avaliação biológica frente a diferentes linhagens 

tumorais. 
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